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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			– Entende o que este trabalho implica?

			Salvador da Rocha observava Harper Lawson com um ceticismo evidente. Ela sabia o suficiente sobre aquele homem para esperar essa arrogância típica, mas aquilo era demasiado. Conteve-se para não lhe recordar que não estava em situação de regatear, já que a sua secretária ia tirar duas semanas de férias bem merecidas. Ele precisava de Harper, embora fosse óbvio que teria preferido não precisar dela.

			– Sim. 

			Ele olhou fixamente para os seus olhos. Para a pôr nervosa? Harper questionou-se se deveria dizer-lhe que não se incomodasse em tentar, já que não ia conseguir. Trabalhara para muitos imbecis, por isso Salvador não a alterava, apesar de ser o diretor da empresa e um dos homens mais ricos do mundo. 

			– A Amanda trabalha muitas horas, às vezes, sete dias por semana. Se tiver de viajar, acompanha-me sem a ter avisado com antecedência. Organiza-me a vida e confio plenamente nela.

			Harper não pestanejou. Amanda já lhe falara disso. 

			– Se aceitar o trabalho, durante as próximas duas semanas só viverá para me servir. Entende?

			Ela não fez caso do calafrio que lhe causavam as palavras que usara. A sua voz, com sotaque, era profunda e fascinante. 

			– Em troca, receberá um bónus considerável. 

			Graças a esse bónus, Amanda convencera-a a aceitar o trabalho. Era uma das amigas mais antigas da sua mãe e uma das poucas pessoas que entendia a situação pessoal em que Harper se encontrava. De facto, fora ela que, há dois anos, insistira que aceitasse o emprego na Rocha Industries, em Chicago, porque Harper trabalhava arduamente, mais do que qualquer outra pessoa que conhecesse. Tinha de o fazer. Precisava de dinheiro para pagar os cuidados médicos da mãe e a Rocha Industries era famosa pela generosidade dos salários. 

			– Quão considerável? – Era uma pergunta que outra pessoa se envergonharia de fazer, mas há muito tempo que Harper deixara de se dar ao luxo de sentir vergonha a falar de dinheiro. Tinha de sobreviver. Possuía muitas habilidades, com as quais tencionava oferecer à mãe uma vida confortável. Infelizmente, ter alguém para cuidar dela vinte e quatro horas por dia não era barato. 

			– Acho que é justo perguntar. Pede-me para ser sua escrava durante duas semanas e estou disposta a fazê-lo, mas quero saber que compensação receberei. 

			Ele virou-se para o portátil e escreveu durante uns segundos. 

			– Além do salário habitual, receberá o equivalente a quatro meses, com os benefícios correspondentes.

			– Quatro meses – repetiu ela, calculando mentalmente. 

			– Isso dar-lhe-á uma ideia do nível de serviço que espero. 

			Ela arqueou as sobrancelhas.

			– Sou muito boa trabalhadora, senhor Rocha. De certeza que sabe. 

			– Vejo que tem referências excelentes. 

			– Mas não tem a certeza?

			– Nunca tenho a certeza de ninguém. A confiança tem de ser conquistada.

			– Então, chegámos a um ponto morto – disse ela, semicerrando os olhos verdes ao olhar para ele. – Tem de substituir a Amanda e eu sou a sua melhor opção.

			– Di-lo com muita certeza. 

			– Sim – disse ela, encolhendo os ombros, o que fez com que a blusa de seda deslizasse pelo corpo esbelto como uma catarata. Salvador baixou o olhar durante uns segundos e ela sentiu uma excitação leve no estômago, que a apanhou de surpresa. Reprimiu-a imediatamente, recusando-se a reconhecer que alguém como Salvador podia ter esse efeito nela. Naquele momento, não eram um homem e uma mulher. Trabalhariam juntos muitas horas por dia e ela sabia que não era boa ideia misturar o trabalho com o prazer.

			– Sabe que terá de viver comigo?

			Durante uns segundos, parou de olhar para ele para observar o bosque tropical que havia atrás dele e o oceano Atlântico, que brilhava até às praias de areia branca de Copacabana, do outro lado do estreito. 

			A Ilha dos Sonhos, a ilha privada em que o multimilionário vivia e de onde trabalhava, era um dos lugares mais bonitos que Harper conhecia. Enquanto o helicóptero aterrava, desfrutara da vista panorâmica do oceano, das montanhas, dos escarpados e das árvores enormes que criavam uma selva verde na ilha. Parecia selvagem e inabitada, à exceção daquela casa de vidro e madeira, com vistas incríveis em todas as direções. 

			– Sim. – Voltou a olhar para ele. Vira-o uma vez à distância, num evento da empresa na sua Chicago natal. Ele só falara com Amanda e com Alan Bridges, o diretor financeiro, mas fora impossível parar de olhar para ele e examiná-lo, devido à sua força, ao seu carisma, à segurança em si mesmo, à inteligência e à capacidade de entrar numa sala e fazer com que todos se virassem para olhar para ele. Alguns possuíam essa personalidade desde o nascimento, embora não muitos. Salvador da Rocha era um deus entre os homens.

			– Tem um currículo impressionante – afirmou ele, assinalando o ecrã do computador. 

			Era verdade. Com vinte e seis anos, Harper trabalhara com empresários muito importantes e, à exceção do caso de Peter Catsvock, o seu trabalho causara admiração. Trabalhava há dois anos no escritório de Chicago da Rocha Industries às ordens do chefe de operações da América do Norte. 

			– Obrigada. 

			– Porque começou a trabalhar nesta empresa?

			Ela mordeu a língua para não lhe perguntar que relevância tinha isso. Não era mais importante que um dos executivos principais da empresa a considerasse indispensável?

			– Era uma oportunidade excelente.

			– De que gosta no seu posto atual?

			– O que gosto ou deixo de gostar não é importante. É um trabalho. 

			– Não gosta do que faz?

			– Não disse isso. Mas não chego todos os dias a pensar em entreter-me. Quer goste, quer não do trabalho, faço-o sempre da melhor forma possível. 

			Ele apoiou o queixo nos dedos. Tinha um rosto fascinante, que ela observou por mais tempo do que o necessário. 

			– Gosta de trabalhar com o Jack?

			– Sim, mas trabalhei com muitas pessoas de quem não gostava. Sou uma profissional. Cumpro o meu trabalho e só me vou embora depois de o acabar. 

			Ele examinou-a durante uns segundos com grande intensidade. Finalmente, voltou a falar. O seu sotaque brasileiro era tão fascinante como o seu rosto. 

			– A Amanda disse-me que aceitaria o trabalho com uma condição.

			– Sim – respondeu ela, olhando para ele nos olhos. 

			– Qual é?

			– Preciso de meia hora por dia para mim, durante a qual não estarei disponível. 

			– É uma condição pouco habitual. 

			– Ter tempo para mim?

			– Essa quantidade de tempo.

			Ela apertou os lábios. 

			– Senhor Rocha, não tenho nenhuma dúvida de que conseguirei fazer o trabalho. Adoraria trabalhar consigo e tenho a certeza de que consigo tratar de tudo durante a ausência de Amanda. Quero o dinheiro, certamente, mas, sobretudo, quero viver a experiência. Um trabalho como este não aparece todos os dias. Mas não o farei se não aceitar essa condição. 

			Era evidente que o surpreendera, porque arqueou as sobrancelhas e fez uma careta. 

			– Não gosto. 

			Ela não se alterou. Não ia ceder nesse aspeto. Todos os dias ligava para o lar da sua mãe e lia para ela. Os médicos não sabiam o quanto entendia, mas ela tinha a certeza de que aquilo significava muito para a mãe, por isso não estava disposta a deixar de o fazer. 

			– Espero lá fora enquanto toma uma decisão? – perguntou ela, levantando-se. Não era alta nem baixa, mas sabia que o seu corpo chamava a atenção do sexo oposto, com curvas que a mãe teria dito que estavam no lugar adequado. Isso incomodava-a. A sua mãe fora adorada pelo seu aspeto, mas Harper não gostava de chamar a atenção por isso. Deitou o cabelo castanho por cima do ombro e fez uma careta de desgosto, já que esse gesto demonstrava que estava nervosa, algo que aprendera a disfarçar.

			O olhar dele desceu pelo seu corpo e, apesar de odiar que os homens olhassem para ela, sentiu pele de galinha, o que atribuiu à brisa marítima que entrava pela janela. 

			– Não é preciso – disse ele, levantando-se também. – Se a Amanda a recomendou, tenho a certeza de que o fará bem. Trabalho muitas horas, por isso não hesitarei em chamá-la quando precisar de alguma coisa.

			– Já me disse. 

			– Embora deva estar disponível quase todo o dia, espero que respeite a minha privacidade. 

			– Não devo falar consigo se não falar comigo primeiro? – perguntou ela, com um sorriso cínico.

			– É uma forma áspera, mas precisa de ser dita. 

			– Não há problema. 

			– Então, temos um acordo, menina Lawson.

			– Chame-me Harper – disse ela, dirigindo-se para a porta. Ele seguiu-a e ela sentiu o calor que emanava do seu corpo. 

			«Não sejas ridícula», reprovou-se. Ele adiantou-se para lhe abrir a porta.

			– Não somos amigos, menina Lawson. No fim destas duas semanas, não voltaremos a ver-nos, portanto, não vejo a necessidade de a chamar pelo seu nome próprio nem de você se dirigir a mim pelo meu. 

			Era uma recriminação e uma advertência: «Não tenha demasiadas confianças. Não se sinta confortável».

			– Muito bem, senhor Rocha. Indica-me como chegar ao meu escritório?

			 

			 

			Dez minutos depois, estava num escritório impressionante com vista para o mar, computadores de última geração e um único problema: o escritório de Salvador era ao lado, separado por uma janela de vidro, portanto, conseguiam ver-se o tempo todo.

			Observou que havia estores, mas só no lado dele, por isso, podia baixá-los e subi-los quando quisesse, algo que a que não achava graça, mas não estava disposta a protestar, já que se tratavam apenas de duas semanas.

			– A Amanda pô-la em dia?

			– Sim.

			– Muito bem. Este monte de documentos é o mais importante. Comece com eles imediatamente. O chefe serve o pequeno-almoço às sete, o almoço à uma, um lanche às quatro e o jantar às oito, mas há de tudo na cozinha, por isso não hesite em servir-se do que precisar. Como sozinho. Prepararam um quarto para si. A Catarina, a governanta, mostrar-lho-á depois. A Amanda deixou-lhe uma lista dos meus contactos?

			– É claro. 

			– Muito bem. Não tolero erros, menina Lawson. Concentre-se e correrá tudo bem. 

			Ele saiu do escritório e ela olhou para o ecrã do computador, desanimada. 

			Recuperou dizendo-se que não era uma pessoa tímida e calada, mas que agarrava o touro pelos tornos para que as coisas ficassem a seu favor, que era precisamente o que tencionava fazer nesse momento. 

			Muitas coisas dependiam daquelas duas semanas. Embora o seu salário anual fosse excelente, uma vez paga a hipoteca e os gastos médicos da sua mãe, precisava do dinheiro. A ideia de ganhar tanto e ter uma quantia poupada era muito tentadora, pelo sim pelo não. 

			«Talvez possa matricular-me na universidade?», sussurrou-lhe uma vozinha no seu interior. Harper rejeitou imediatamente essa ideia estúpida. Renunciara a ela há muito tempo por necessidade e não se arrependera, já que, ao começar a trabalhar, pudera ajudar a mãe. 

			 

			 

			Harper Lawson não tinha culpa de nada.

			Não era culpada de a filha da Amanda Carey se casar e desejar que a sua mãe estivesse ao seu lado. Também não tinha culpa de Amanda ter tirado férias pela primeira vez na sua vida nem de Salvador ter de reconhecer que era completamente dependente dessa mulher para que lhe organizasse a vida.

			E, certamente, Harper Lawson não era responsável por ter uns olhos da cor do mar numa tarde tempestuosa, da mesma cor dos de outra mulher que ele conhecera e cuja expressão passara da excitação entusiasmada à desolação numa questão de meses; uns olhos que não voltaria a ver, porque ela já não estava presente.

			Levantou-se e aproximou-se da janela que dava para o mar. 

			Não gostava de mudanças.

			Não gostava de pessoas, sobretudo, daquelas que não conhecia. 

			E havia alguma coisa na atitude de Harper que o perturbava, embora não soubesse o que era. À exceção dos olhos, não se parecia nada com Anna-Maria. Esta era loira, alta e magra, até a quimioterapia a tornar tão frágil que Salvador pensara que o simples facto de respirar a partiria ao meio. 

			Franziu o sobrolho. Tentava não pensar em Anna-Maria, na filha que tinham perdido nem no facto de ela ter dado a vida por essa filha ao retardar o tratamento contra o cancro para que a menina tivesse a possibilidade de nascer nas melhores condições possíveis. Tentava não pensar nos anos de amizade com ela, nos seus jogos infantis, nas cartas que tinham escrito durante a adolescência até que, numa noite de bebedeira, a relação alcançara outro nível que lhe mudara a vida. 

			Tentava não pensar em nada disso, mas de vez em quando recordava-o, o que o enchia de dor. Não só pelo facto de as ter perdido, mas por não ter impedido a sua morte, por não ter sido capaz de destruir o cancro. Investira muito dinheiro nisso, convencido de que a medicina moderna teria a resposta, mas fora arrogante e estúpido. A sua filha morrera e Anna-Maria morrera meses depois. Com vinte e nove anos, enterrara a sua esposa. Um ano depois, continuava sem ter recuperado da sua perda. 

			Nada daquilo era culpa de Harper Lawson, mas estava ali, embora ele desejasse que não estivesse e, pior ainda, dependesse dela como dependera de Amanda. 

			De qualquer forma, seriam apenas duas semanas, ao fim das quais a sua secretária voltaria, Harper ir-se-ia embora e tudo voltaria à normalidade.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			Os olhos de Harper ardiam, mas não seria a primeira a sair do escritório porque tinha muitíssimo trabalho e porque Salvador trabalhava infatigavelmente do outro lado da janela, sem mostrar cansaço.

			Largou a caneta, recostou-se na cadeira, fechou os olhos e respirou fundo. Contou até dez, abriu-os e olhou para o ecrã, mas viu os números desfocados. 

			Pressionou os olhos com os dedos e massajou as pálpebras com suavidade. 

			– Pode ir-se embora.

			Estavam há tanto tempo sem falar que quase se esquecera do som da sua voz. Ela virou a cadeira para a porta. Ele não tinha o mesmo aspeto descansado do que de manhã. Desabotoara o botão de cima da camisa e arregaçara as mangas até aos cotovelos. Tinha os braços morenos cobertos de pelos finos. Sem saber porquê, ela sentiu a boca seca. 

			Sentir-se atraída pelo seu aspeto era um desastre. Era o seu patrão, tal como Peter fora. Saltaram todos os alarmes. 

			Voltou a olhar para o ecrã do computador.

			– Irei em breve. 

			– Está cansada. – Parecia dececionado, o que a deixou furiosa.

			– Já passa da meia-noite.

			– Se isto for demasiado para si…

			– Não é – respondeu ela, mexendo o pescoço de um lado para o outro. – A título informativo, até que horas é que a Amanda costuma trabalhar? – Levantou-se e começou a pegar nas suas coisas. 

			– A Amanda trabalha para mim há oito anos. 

			– Suponho que isso queira dizer que sai do escritório muito antes.

			– Repito que se isto for demasiado para si…

			– Não disse isso. Mas tem outra opção que não seja eu? Há alguém que possa viajar até aqui para fazer o trabalho?

			Era evidente que tocara num ponto sensível, a julgar pelo sobrolho franzido e pela momentânea expressão sombria dos seus olhos. 

			– A governanta já lhe mostrou o seu quarto?

			– Não vi a governanta – respondeu ela, secamente, contendo-se para não lhe dizer que passara todo o dia a trabalhar. 

			– Então, mostrar-lho-ei. 

			– Diga-me onde é e encontrá-lo-ei. 

			– A casa é grande.

			– Mas eu sou inteligente. 

			Ele apertou os lábios. 

			– Venha comigo. Levá-la-ei.

			Aquilo não seria um mar de rosas para nenhum dos dois. Ela disse-se que não se mostrava hostil especificamente com ela, que era apenas um multimilionário desagradável e isolado, mas era difícil não pensar nisso como algo pessoal.

			Ainda que, provavelmente, com um saldo bancário como o seu, não precisasse de ser educado. Talvez fosse por isso que pagava aos seus empregados tão generosamente. 

			Percorreram a casa. Ao virar numa esquina, Harper viu a lua cheia a iluminar o mar e susteve a respiração devido à sua beleza. Ao ouvi-lo, ele virou-se com o sobrolho franzido.

			– É uma vista linda – disse ela. Depois, sentiu-se estúpida e trôpega com o comentário. Mas era linda. 

			Ele não respondeu. Por sorte, o percurso chegou ao fim. Parou à frente de uma porta dupla e empurrou uma delas sem entrar.

			– Está pronto para se alojar nele. Também há um escritório. 

			A suíte era tão luxuosa como a de um hotel de cinco estrelas. Ela observou a cama grande, o sofá, o ecrã enorme de televisão e a porta de vidro que supôs que daria para uma varanda. 

			– Obrigada. – Desejava deitar-se, mas antes tomaria um duche quente. 

			– Boa noite, menina Lawson – disse ele, fechando a porta. Ela deixou escapar o ar que, sem se aperceber, estivera a suster, contente por estar finalmente a sós, quase pela primeira vez naquele dia. E que dia! A quantidade de trabalho fora imensa: resumira relatórios financeiros complicados, respondera a milhares de e-mails procedentes de todo o mundo e programara uma agenda em que não havia nem um minuto livre. A cabeça dava-lhe voltas. 

			Mas conseguira fazer tudo, por isso, sentia-se orgulhosa. Concentrou-se em respirar, desabotoou a blusa e voltou a pensar no duche e na cama enorme que a esperava.

			 

			 

			Não tinha culpa de se ter esquecido da mala. Ele tirara-a do escritório quase aos empurrões, mas, de qualquer forma, amaldiçoou-a ao pegar na mala e percorrer a casa com ela por baixo do braço. 

			«É uma vista linda.» Recordou o tom admirativo dela ao virar a esquina e voltar a observar a vista. Tinha razão, reconheceu, contrariado: era linda, fabulosa de facto, mas há muito tempo que não a observava ou admirava. 

			Bateu duas vezes à porta do quarto e esperou. Ouviu a voz dela e pensou que estava a convidá-lo para entrar, portanto, empurrou a porta com a intenção de deixar a mala na mesa de centro, mas deu dois passos e parou. 

			A menina Lawson estava a despir-se. Tirara a saia e a blusa, mas não a camisola de seda, a tanga de renda e os sapatos de salto. 

			Salvador não era um homem que se surpreendesse facilmente, mas naquele momento perdeu o domínio de si mesmo. Ficou a olhar para as curvas que a roupa escondera, para a brancura da pele, para os seios e mamilos delicados que a brisa marítima endurecera quando ela abrira as janelas. Essa mesma brisa colava-lhe a camisola ao corpo, mostrando a redondez das suas ancas. Tinha as pernas compridas e perfeitamente torneadas.

			Ela conteve um grito e olhou para o seu rosto, com os lábios carnudos e entreabertos, as faces rosadas e os olhos brilhantes. Brotaram faíscas no seu interior e sentiu uma tempestade nos ouvidos e no cérebro que o impediu de pensar. 

			– Senhor Rocha – disse ela, num tom abafado. 

			«Esqueceu-se da mala», disse para si, incapaz de falar. Ela virou-se um pouco para ficar de costas, por isso pôde observar a curva das nádegas. Conteve uma blasfémia, já que nunca vira umas tão perfeitas. Os dedos formigaram com a necessidade de tocar nela, de os introduzir na tanga e de lha tirar para a deixar nua. Imaginou o calor e a suavidade da pele e deu um gemido visceral que demonstrava quão perdido estava. 

			Há muito tempo que não via uma mulher nua ou era íntimo com ela. E agora observava a sua secretária seminua como se fosse um adolescente excitado. O sangue corria-lhe pelas veias como um tsunâmi. 

			– Porque me disse para entrar? – perguntou, num tom irado. 

			– Não o fiz! Ouvi que batiam e…

			– E gritou alguma coisa…

			– Gritei – respondeu ela, furiosa –, porque estava assim. – Apontou para o corpo com as mãos para lhe recordar que estava seminua. Como se precisasse que lho recordassem. – Tentava dizer-lhe que não entrasse. 

			– Mas não o disse.

			– Não, estava atordoada. – Desviou o olhar e apertou os dentes.

			Ele recordou o que ouvira e pensou que a explicação era plausível. No entanto, como não estava disposto a reconhecer o seu erro nem a desculpar-se, agarrou-se à sua raiva.

			– Não sabe trancar a maldita porta? – Levantou a mala. – Esqueceu-se disto.

			Ela recuou como se a tivesse esbofeteado e ele arrependeu-se instantaneamente das suas palavras. Ela não tinha culpa de nada, nem de ele ter entrado no quarto e estar a despir-se, nem de ser tão bonita; nem, certamente, de ele ter jurado não voltar a desejar outra mulher. Começou a respirar trabalhosamente e, no fim, fez o que devia ter feito desde o começo: virou-se.

			– Não achei que fosse necessário trancar a porta – respondeu ela, com uma voz gélida, embora lhe tremesse no fim. 

			Ele pousou a mala numa mesa ao lado da porta.

			– Achei que me tinha dito para entrar.

			– Não.

			Ele virou rapidamente a cabeça e viu que continuava corada e ainda seminua, o que lhe causou uma reação imediata. O seu sexo endureceu e invadiu-o uma onda de calor. 

			Antes de estar com Anna-Maria, saíra e fora para a cama com outras mulheres. Vivia como um homem normal com sangue nas veias e um império valorizado em milhares de milhões de dólares, e todas as noites escolhia a companhia feminina que desejava. Fazia amor com elas sem emoção. Mas Anna-Maria mudara tudo; melhor dizendo, fora a sua gravidez. Pela primeira vez na sua vida, teve de enfrentar as consequências da sua forma de vida: uma aventura despreocupada de uma noite com uma das suas melhores amigas acabou em gravidez por não ter usado um preservativo. Ela tomava a pílula, mas não fora suficiente. 

			Isso fizera-o enfrentar o seu passado, a falta de atenção e abandono do seu pai e os maus-tratos que infligia à sua mãe. Nesse dia, renasceu transformado num homem diferente. E estava há quase dois anos celibatário, o preço que considerava que devia pagar, a expiação pelo que acontecera a Anna-Maria, apesar de ele não ter sido culpado do cancro. 

			– Não achava que estivesse a mudar de roupa tão depressa. Tinha acabado de chegar ao quarto.

			– Sim, mas é tarde e estou cansada – disse ela, com voz rouca, como se estivesse prestes a chorar. Isso fê-lo virar a cabeça de novo, mas ela mostrava uma máscara de gélida desaprovação. – Estava a preparar-me para me deitar.

			A cama estava a apenas alguns metros. Ele olhou para ela e imaginou Harper entre os lençóis, com o cabelo espalhado na almofada, o que lhe acelerou o coração. 

			– Devia ir-se embora – disse ela, num tom fraco.

			– Sim – disse ele, incapaz de se mexer. 

			– Senhor Rocha… – Ela gemeu. Olhou para os seus seios, para os mamilos endurecidos a tremer de desejo. – Salvador! – rogou ela, desesperada. Ele, finalmente, compreendeu que lhe suplicava que se fosse embora, enquanto a observava como um idiota. 

			– Lamento – afirmou, sinceramente. O que se passava? Recuperou o domínio de si mesmo, obrigou-se a andar até sair da suíte e afastar-se da tentação daquele corpo bonito e sensual.

			 

			 

			Mas não era assim tão fácil tirar Harper Lawson da cabeça. A sexualidade de Salvador, depois de ter sido reprimida durante tanto tempo, ressurgira com força. O duche frio não lhe servira de nada. Quando se deitou, Harper povoava os seus pensamentos e depois sonhou com ela, por isso, levantou-se totalmente excitado, ao ponto de sentir dor quando se mexia. A única coisa que desejava era levantar-lhe a camisola, acariciá-la e agarrar-lhe os seios para sentir o seu peso nas mãos; atraí-la para si e beijá-la até a fazer tremer. 
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